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O pico de Itabirito
Será moído e exportado
Mas ficará no infinito
Seu fantasma desolado.

Carlos Drummond de Andrade



Confidência do Itabirano
Carlos Drummond de Andrade

Alguns anos vivi em Itabira.
Principalmente nasci em Itabira.
Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro.
Noventa por cento de ferro nas calçadas.
Oitenta por cento de ferro nas almas.
E esse alheamento do que na vida é porosidade e comunicação.

A vontade de amar, que me paralisa o trabalho,
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem horizontes.

E o hábito de sofrer, que tanto me diverte,
é doce herança itabirana.

De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço:
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil,
este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 
este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas;
este orgulho, esta cabeça baixa...

Tive ouro, tive gado, tive fazendas.
Hoje sou funcionário público.
Itabira é apenas uma fotografia na parede.
Mas como dói!









Precisamos de...
Mais... Menos...

Macromicroeconomia Micromacroeconomia

Diversidade econômica Dependência da mineração

Governança social Estado

Governança institucional do setor Fragmentação institucional

Novos modelos de negócios Defesa de modelos passados

Integração operacional Fragmentação operacional

Justiça Judicialização

Engenharia Advocacia

Gestão pré e pós emergências Improviso e surpresas

Gestão (social) do conhecimento “Digestão” acadêmica de conhecimento

Mediação por sustentabilidade Mediação por eficiência 

Engajamento dos stakeholders Sectarismo



O maior trem do mundo
Carlos Drummond de Andrade

O maior trem do mundo
Leva minha terra
Para a Alemanha
Leva minha terra
Para o Canadá
Leva minha terra
Para o Japão

O maior trem do mundo
Puxado por cinco locomotivas a óleo diesel
Engatadas geminadas desembestadas
Leva meu tempo, minha infância, minha vida
Triturada em 163 vagões de minério e destruição
O maior trem do mundo
Transporta a coisa mínima do mundo
Meu coração itabirano

Lá vai o trem maior do mundo
Vai serpenteando, vai sumindo
E um dia, eu sei não voltará
Pois nem terra nem coração existem mais.

https://www.youtube.com/watch?v=IBmWJCNJswM
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